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Painel 1: Integração Produtiva Agrícola no Mercosul
Saúde Animal



Nota: Área colhida em 2004. Terras aráveis em equivalente potencial.
Fonte: FAO (2000); FAO (2007). Elaboração: ICONE.
Mapa elaborado com auxílio do programa Philcarto, disponível em http://perso.club-internet.fr/philgeo
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Origem das doenças que são atualmente importantes
no contexto da exportação de animais e de produtos de 

origem animal do MERCOSUL
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�Produtores rurais ����
�Indústrias 

�Consumidores ������������

Interesses no acesso e manutenção de mercados para os 
produtos agrícolas do mercosul



Saúde Animal:

Contribuir para a valorização do patrimônio pecuário
e promover a saúde pública, mediante a prevenção
(redução dos riscos de ingresso de patógenos) e o

controle e a erradicação de
doenças dos animais.



1 – ÉTICA
. Independência dos serviços veterinários
. Automação de procedimentos
. Processos robustos de fiscalização e auditagem

2 – ESTRUTURA
. Recursos humanos e materiais suficientes
. Capacitação continuada de recursos humanos
. Atualização e adequação da Legislação
. Automação de procedimentos

3 – TÉCNICA
. Formação profissional (Universidades x serviços)
. Profissionalização dos serviços veterinários
. Educação Continuada dos serviços veterinários e produtores
. Desenvolvimento (pesquisa) e absorção de novas tecnologias

CREDIBILIDADE
da certificação sanitária

(Patrimônio dos países)

Serviços veterinários: certificação sanitária para o consumo 
interno e para as exportações
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econômico)



Processo de importação de animais e produtos de origem 
animal
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Saúde pública (percepção de risco elevada - custos de realização de provas rápidas);
Mudança de hábitos alimentares;
Grande influência no comércio internacional de produtos de origem bovina

ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA - EEB

Percepção do risco



Saúde pública (percepção de risco elevada – queda brusca no consumo de carne de 
frango dos países atingidos);
Mudança de hábitos alimentares;
Grande influência no comércio internacional de produtos de origem avícola

INFLUENZA AVIÁRIA DE ALTA PATOGENICIDADE

Percepção do risco



Lista de doenças OIE – MERCOSUL

Febre aftosa  ������
Estomatite vesicular  ��
Doença vesicular do suíno �
Peste bovina  ��
Peste dos pequenos ruminantes   ��
Pleuropneumonia contagiosa bovina ��
Dermatose nodular contagiosa   ��
Febre do Vale do Rift �
Língua azul   ������
Varíola ovina e varíola caprina ��
Peste eqüina   ��
Peste suína africana ��
Peste suína clássica   �����
Influenza aviária de alta patogenicidade ������
Doença de Newcastle   ������
Encefalopatia espongiforme bovina   ���



Perdas físicas diretas ou indiretas 
Custos de vacinação e medicamentos veterinários
Comércio internacional de produtos agrícolas

Febre aftosa



MERCOSUL: exportação de carne bovina in natura
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MERCOSUL: exportação de carne bovina industrializada
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MERCOSUL: exportação de carne suína in natura
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MERCOSUL: exportação de carne suína industrializada

Fonte: COMTRADE/ ONU
OIE



0

500.000.000

1.000.000.000

1.500.000.000

2.000.000.000

2.500.000.000

3.000.000.000

3.500.000.000

4.000.000.000

4.500.000.000

5.000.000.000

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Anos

E
x

p
o

rt
a

ç
õ

e
s

 e
m

 U
S

$
MERCOSUL: exportação de aves in natura

Fonte: COMTRADE/ ONU
OIE

IAAP



0

50.000.000

100.000.000

150.000.000

200.000.000

250.000.000

300.000.000

350.000.000

400.000.000

450.000.000

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Anos

E
x

p
o

rt
a

ç
õ

e
s

 e
m

 U
S

$

MERCOSUL: exportação de aves industrializada

Fonte: COMTRADE/ ONU
OIE



Inocuidade dos 
alimentos

Sanidade animal

(Solução de controvérsias - OMC)
Sanidade 
vegetal

Acordo SPS

Criação da OMC em 1995
Redução de barreiras tarifárias

�

Ampliação da importância
atribuída às medidas sanitárias

�

Necessidade de
disciplinar a

adoção dessas medidas

OMC





Subgrupo de Trabalho Nº 8

Coordenadores SGT Nº8

Comissão de 
Sanidade 

Animal

Comissão de 
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Comissão de 
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Conselho Agropecuário do Sul – Fórum Regional de 
Coordenação e Consulta dos Ministros de Agricultura da 

Argentina, da Bolívia, do Brasil, do Chile, do Paraguai e do 
Uruguai



Comitê Veterinário Permanente (CVP) , constituído em Abril de 2003 por decisão dos Ministros de 
Agricultura dos países membros do CAS. 

É integrado pelas Direções Nacionais de Saúde Animal ou equivalentes dos Ministérios de Agricultura 
dos países do CAS. 

O objetivo principal do CVP é o de coordenar ações e incrementar a capacidade regional de prevenir, 
controlar e evitar os impactos e riscos sanitários que afetam a produção e comercialização de animais, 
produtos e subprodutos de origem animal na região.

É o grupo de apoio técnico do CAS em assuntos de interesse veterinário. 

Conselho Agropecuário do Sul



Equipe  01

Equipe  02

Equipe  03

Distribuição das Equipes de Apoio a Vacinação nas Propriedades Bolivianas e suas áreas de atuação.

Cordialidade entre técnicos da 
IDARON e do SENASAG;

Disponibilidade de equipamentos de 
comunicação via satélite, que 

possibilitou a comunicação entre as 
equipes de vacinação e os respectivos 

escritórios;
Disponibilidade de meios de 

locomoção fluvial e terrestre em 
território Boliviano (lanchas e 

motocicletas);
Uso das embarcações cabinadas, 

proporcionando melhorias nas 
condições de trabalho, alojamento e 
alimentação aos técnicos, tanto da 

IDARON como do SENASAG.

Cooperação técnica na área fronteiriça entre Brasil e Bolívia 
(vacinação contra a febre aftosa)



Cooperação na fronteira Brasil - Bolívia



Cooperação na fronteira Brasil - Bolívia



Cooperação 
na fronteira 
Brasil -
Bolívia
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Apoiar e incrementar as ações que visem o fortalecimento e a integração dos 
Serviços Veterinários dos países (independência, estrutura e capacitação 
técnica) – avaliação do PVS/OIE.

Incentivo às ações de cooperação em áreas endêmicas primárias das doenças 
de interesse para a região, incluindo a elaboração de planos de contingência 
supranacionais - Doenças transfronteiriças de impacto econômico são uma 
ameaça para toda a região, independentemente de em que parte dela ocorram.

Incentivo ao desenvolvimento de políticas agropecuárias regionais com impacto 
positivo sobre a saúde animal e a sanidade dos produtos de origem animal.



Interiorização de indústrias frigoríficas

Ampliação da malha viária

Redução do número 
de focos de febre 

aftosa
Movimentação de

animais: curta distância

Movimentação de carcaças
e carne desossada: longa

distância



Grato pela atenção.

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil
Secretaria de Defesa Agropecuária

Jorge Caetano Jr.
Dir. de Programa da Área Animal – SDA/MAPA

Fone:+55 (61) 3218-2314
Jorge.caetano@agricultura.gov.br


